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O objetivo central da disciplina é estudar o tema da representação política em sua articulação com o 

tema da formação da opinião pública. Inicialmente são apresentados alguns dos tópicos do debate 

entre defensores de diferentes “formas” de democracia (representativa, participativa e deliberativa), 

no âmbito da teoria democrática, de forma a estabelecer pontos de contato entre a representação, de 
um lado, e as ideias de participação e deliberação, de outro. Uma segunda unidade explora mais 

especificamente o tema da representação política: a evolução histórica das formas de representação; 

tópicos do debate normativo sobre representação e elementos da discussão sobre a “crise da 
representação”. Na terceira unidade a atenção recai sobre o tema da opinião pública: o(s) 

conceito(s) de opinião pública; perspectivas críticas aos usos dessa noção; os processos de sua 

formação (persuasão, papel dos meios de comunicação) e as relações entre esses processos e a 

dinâmica mais ampla da democracia representativa.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA: 
 

1ª sessão (20/8): Apresentação da disciplina  
 

Unidade I: Democracia e representação 
 

2ª sessão (27/8): Concepções elitistas e pluralista de democracia  

MIGUEL, Luis Felipe (2014). Democracia e representação. Territórios em disputa. São Paulo: 

Unesp. Introdução: Representação: o nome e a coisa; Capítulo 1: A democracia elitista (pp. 11-61).  

[SEM] DAHL, Robert.  Poliarquia. (1997). São Paulo: Edusp. Caps. 1 e 2 (pp. 25-50). 
 

3ª sessão (3/9): Democracia participativa, democracia deliberativa e representação 

[SEM] GURZA LAVALLE, Adrián e ISUNZA VERA, Ernesto (2011). A trama da crítica 
democrática: da participação à representação e à accountability. Lua Nova, 84 (pp. 95-139).      

http://www.scielo.br/pdf/ln/n84/a05n84.pdf 

MIGUEL, Luis Felipe (2014). Democracia e representação. Territórios em disputa. São Paulo: 
Unesp. Cap. 2. Os limites da deliberação (pp. 63-96). 

 

Unidade II: Origens históricas da democracia representativa, conceitos e tópicos do debate 

normativo sobre representação  
 

4ª sessão (10/9): Origens históricas do governo representativo 

MANIN, Bernard (1997). The principles of representative government. Cambridge University 

Press. Introdução + Cap. 1. Direct democracy and representation: selection of oficials in Athens 

(pp 1-41); [SEM] Cap. 2.  pp. (42-93). Leituras extras sugeridas: idem, cap. 3 e 4.  

5ª sessão (17/9): Origens históricas e metamorfoses do governo representativo  

[SEM] MANIN, Bernard (1997). The principles of representative government. Cambridge 

University Press (Cap. 5, pp. 161-192). 

MANIN, Bernard. As metamorfoses do governo representativo. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais, n.29, 1995 (pp. 5-34). Obs: (Trata-se do cap. 6, traduzido).  

http://www.scielo.br/pdf/ln/n84/a05n84.pdf


 

6ª sessão (24/9): Conceitos de representação e o debate normativo sobre representação 

BURKE, Edmund. Discurso aos eleitores de Bristol. Revista de Sociologia Política, v. 20, n. 44 (pp. 

97-101).  http://www.scielo.br/pdf/rsocp/v20n44/v20n44a08.pdf 

PITKIN, Hannah. The concepts of representation (1967). Berkeley: University of California Press. 

Cap. 10. Political Representation (pp. 209-240). 

URBINATI, Nadia (2006). O que torna a representação democrática? Lua Nova, n. 67 (pp. 191-
228).   http://www.scielo.br/pdf/ln/n67/a07n67.pdf  

 

7ª sessão (1/10): Democracia e o debate normativo sobre representação 

MIGUEL, Luis Felipe (2014). Democracia e representação. Territórios em disputa. São Paulo: 

Unesp. [SEM] Cap. 5. A accountability eleitoral e seus limites. (pp. 171-201). Leitura 
obrigatória: Capítulo 6. Perspectivas sociais e dominação simbólica (203-238); Cap. 7. Da 

autorização à advocacy (pp. 239-268) e Conclusão (pp. 299-309). 

 SILVA, Ricardo (2013). Democracia e república plebeia [Resenha de John P. McCORMICK. 

Machiavellian democracy], Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 28, n. 82. (pp. 235-238). 
http://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v28n82/v28n82a15.pdf  

 

 

Unidade III: Opinião pública e representação política 

 

8ª sessão (8/10): Representação como congruência entre preferências dos eleitores e políticas  

                             públicas: (balanços de estudos empíricos) 
 

CARREIRÃO, Yan. (2013). “Representação política: uma revisão dos estudos empíricos sobre 

‘congruência política’ na literatura internacional”. Águas de Lindóia: 37º Encontro Anual da 

ANPOCS. (32 p.) 

[SEM] GLYNN, Carrol; HERBST, Suzan; O’KEEFE, Garret; SHAPIRO, Robert. (1999). Public 

Opinion. Boulder: Westview Press. Cap. 9. Public opinion and policymaking (pp. 299-340). 

 

9ª sessão (15/10): Tirania da minoria? Uma teoria da representação de grupos  

BISHIN, Benjamin. (2009). Tyranny of the minority. The subconsituency politics theory of 

representation. Caps. 1 e 2 (pp. 1-39); Cap. 7 e Conclusão (pp. 138-165). 

[SEM (2)] BISHIN, Benjamin. (2009). Tyranny of the minority. The subconsituency politics theory 

of representation. Caps. 4 e 5 (pp. 54-119). 

10ª sessão (22/10): Significados e história da opinião pública; o papel das pesquisas de opinião 

GLYNN, Carrol; HERBST, Suzan; O’KEEFE, Garret; SHAPIRO, Robert. (1999). Public Opinion. 

Boulder: Westview Press. Cap. 1. The meanings of public opinion (pp. 3-30); Cap. 2. The 

history of public opinion (pp. 31-64).  

[SEM] ERIKSON, Robert; TEDIN, Kent. (2011). American Public Opinion: Its Origins, Content, 

and Impact, 8
th
 Edition. London: Longman. Cap.1. Public Opinion in Democratic Societies.  

 

OBS: NÃO HAVERÁ AULA NO DIA 29/10 ( ENCONTRO ANPOCS) 

http://www.scielo.br/pdf/rsocp/v20n44/v20n44a08.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ln/n67/a07n67.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v28n82/v28n82a15.pdf


11ª sessão (05/11): Perspectivas críticas sobre o processo de formação da opinião pública e as  

                                pesquisas de opinião pública 
 

BOURDIEU, Pierre. (1982). A opinião pública não existe. In: THIOLLENT, Michel. Crítica 

metodológica, investigação social e enquete operária. São Paulo: Polis (pp. 137-151) 

CHAMPAGNE, Patrick. (1998). Formar a opinião. O novo nome do jogo. Petrópolis: Vozes. 
(Capítulos a escolher; um deles a ser apresentado como seminário) [SEM] 

12ª sessão (12/11): O debate sobre competência cívica e racionalidade do público 

PAGE, Benjamin e SHAPIRO, Robert (1999). The rational public and beyond. In: ELKIN, 

Stephen; SOLTAN, Karol (eds.). Citizen competence and democratic institutions. Pennsylvania: 

The Pennsylvania State University Press. (pp. 93-115). 

[SEM] KUKLINKI, James; PEYTON; Buddy (2007). Belief systems and political decision making. 

In: The Oxford Handbook of Politic Behavior. Oxford: Oxford University Press (pp. 45-64).  

 

13ª sessão (19/11): Os processos de formação da opinião pública: o impacto dos meios de 

comunicação 

AZEVEDO, Fernando (2004). Agendamento da política. In: RUBIM, Antônio A. (org). 
Comunicação e política: conceitos e abordagens. Salvador/São Paulo: EDUFBA/Ed. Unesp 

(pp.41-71). 

DONSBACH, Wolfgang; TRAUGOTT, Michael. (2012[2008]). The Sage Handbook of Public 

opinion research (2
nd 

ed.). London: Sage. Cap. 3. The news as a reflection of public opinion (pp. 
34-40); Cap. 19. Agenda-setting, framing and priming (pp. 205-216). 

[SEM] ZALLER, John (1999 [1996]). The myth of massive media impact revived: New support for 

a discredited idea. In: MUTZ, Diana; SNIDERMAN, Paul; BRODY, Richard (eds.) (1999, 4
th

 
ed.). Political persuasion and attitude change. Michigan: The University of Michigan Press. (pp. 

17-78). 

 

14ª sessão (26/11): Os processos de formação da opinião pública  

DONSBACH, Wolfgang; TRAUGOTT, Michael. (2012[2008]). The Sage Handbook of Public 

opinion research (2
nd 

ed.). London: Sage. Cap. 1. The public and public opinion in political 

theories; Caps. 16  e 17: Spiral of silence theory; Public opinion and the third-person effect (pp. 

175-191). 

[SEM] CHONG, Dennis (1999 [1996]). Creating common frames of reference on political issues. 

In: MUTZ, Diana; SNIDERMAN, Paul; BRODY, Richard (eds.) (1999, 4
th
 ed.). Political 

persuasion and attitude change. Michigan: The University of Michigan Press (pp. 195-224). 

 

15ª sessão (3/12): Sistemas eleitorais: possíveis impactos sobre a representação 

NICOLAU, Jairo (2012). Sistemas eleitorais. Rio de Janeiro: FGV (6ª ed.). 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Apresentação de seminários por alunos (as), discussão de 

textos. 

 

AVALIAÇÃO: será feita com base na frequência e participação do(a)s aluno(a)s em sala de aula 

(30 %) e em um trabalho final sobre algum tema do programa (70%).   


